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O  cajueiro,  Anacardium  occidentale 
L., é uma planta xerófila, perene, que ocorre 
espontaneamente no Brasil,  principalmente 
na  região  Nordeste,  e  em  condições 
normais  apresenta  tronco  ereto  e  copa 
umbeliforme (Melo & Bleicher,  1998).  Esta 
espécie  estendeu  populações  silvestres 
para  as  savanas  amazônicas  do  Brasil, 
caso específico dos lavrados de Roraima, e 
existem  referências  destes  cajueiros  que 
datam de 1775 (Weiduschat, 1999).
Segundo  Ramos  et  al.  (1996),  o 
cajueiro encontra-se disseminado em todo o 
mundo  tropical,  sendo  cada  vez  maior  o 
interesse  pela  sua  exploração  econômica, 
notadamente nas regiões agrícolas menos 
desenvolvidas,  pelas  suas  características 
de geração de emprego e renda. O principal 
objetivo da exploração do cajueiro tem sido 
a  obtenção  da  castanha,  de  cujo 
beneficiamento resulta a amêndoa, que tem 
alcançado  altas  cotações  no  mercado 
internacional  de  nozes  comestíveis.  Em 
decorrência,  no  Brasil  a  agregação  de 
valores  no  agronegócio  de  amêndoa  da 
castanha de caju movimenta perto de US$ 
480 milhões por ano.  Os mesmos autores 
ressaltam ainda que o Brasil é o único país 
do  mundo  que  possui  tecnologia, 
experiência  e  hábito  de  consumo  do 
pedúnculo,  nas  suas  diferentes  formas, 
criando  oportunidades  de  comércio  e 
desafios  na  busca  de  novos  mercados, 
tanto internos como externos.
No  estado  de  Roraima  o  cultivo 
comercial  do  cajueiro  é  inexpressivo, 
estando  a  sua  produção  relacionada  com 
plantas espontâneas ou, segundo Nogueira 
Filho  &  Duarte  (1998),  a  pomares 
domésticos e arborização urbana.
Em  função  da  pequena  expressão 
econômica da cultura no estado e de não 
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existirem  grandes  áreas  plantadas,  são 
poucos os relatos de ocorrência de pragas 
causando  danos  severos  à  cultura. 
Entretanto,  nas  regiões  em  que  ocorre  o 
cultivo comercial, o cajueiro está sujeito ao 
ataque  de  um  número  significativo  de 
artrópodos.  Melo  &  Bleicher  (1998) 
relacionam na classe Insecta 97 espécies, 
distribuídas  em  oito  ordens,  consideradas 
de  importância  agrícola  e  apontam  o 
aspecto fitossanitário como um dos fatores 
responsáveis  pela  baixa  produtividade 
ocorrida  nos  últimos  anos  nas  regiões 
produtoras  do  Nordeste.  Segundo  estes 
autores  os  insetos  que  prejudicam  o 
cajueiro  podem  ser  reunidos  em  quatro 
grupos  distintos:  1.  pragas  desfolhadoras, 
cujo  ataque  coincide  com  o  período  de 
maior  concentração  de  chuvas;  2.  pragas 
que  ocorrem  na  época  de  floração  e 
frutificação; 3. pragas que atacam mudas e 
4.  pragas  que  atacam  castanhas  e 
amêndoas armazenadas.
Dentre  os  insetos  de  importância 
econômica para o cajueiro, destaca-se, pela 
alta  densidade  populacional  e  danos 
severos  nos  períodos  de  estiagem,  o 
Selenothrips  rubrocinctus (Giard,  1901) 
família  Thripidae,  ordem  Thysanoptera, 
comumente  chamado  de  tripes-do-
cacaueiro  (Buzzi,  1994)  ou  tripes-cinta-
vermelha  (Ramos  et  al.  1996;  Melo  & 
Bleicher,  1998).  A  ordem  Thysanoptera  é 
composta por insetos pequenos, a maioria 
das espécies mede pouco mais de 1 mm de 
comprimento,  possuem  asas  franjadas, 
aparelho bucal sugador labial e as espécies 
fitófagas atacam a parte aérea das plantas, 
principalmente  folhas,  flores  e  frutos. 
(Zucchi et al., 1993).
Selenothrips rubrocinctus (Giard, 1901)
(Thysanoptera: Thripidae)
1.  Distribuição  geográfica  e  plantas 
hospedeiras
Esta  é  a  primeira  citação  de 
ocorrência de S. rubrocinctus atacando caju 
no  estado  de  Roraima  e  seu  ataque  foi 
observado em material foliar do Banco Ativo 
de Germoplasma (BAG) de caju no Campo 
Experimental  Água  Boa,  no  período  de 
floração  e  frutificação,  coincidindo  com  a 
época  de  estiagem.  Algumas  plantas  se 
encontravam  severamente  atacadas,  com 
florescimento  e  produção  comprometidos. 
Castro  et  al. (1975)  registraram  S. 
rubrocinctus como  praga  no  estado  do 
Ceará, atacando caju e outras culturas de 
valor  econômico  e  Silva  et  al.  (1968) 
relatam  sua  ocorrência  nos  estados  do 
Amazonas,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Gerais,  Pará,  Rio  Grande  do  Sul,  São 
Paulo,  Ceará  e  Rondônia.  As  plantas 
hospedeiras  deste  inseto  são:  abacateiro, 
algodoeiro,  amendoeira-da-praia, 
araçazeiro,  cacaueiro,  cafeeiro,  cajazeiro, 
cajueiro,  caramboleira,  coca,  Codiaeum 
vairegatum,  Croton spp., Eugenia speciosa, 
feijões,  goiabeira,  ingazeiro,  jambeiro, 
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mangueira,  Mimosa sp.  roseira  e  videira 
(Silva et al., 1968).
2. Descrição e biologia
O adulto  apresenta coloração preta, 
mede  aproximadamente  1  mm  de 
comprimento  (Fig.  1.a)  e  tem o  hábito  de 
andar  com o abdomen voltado para cima. 
As  formas  jovens  tem  coloração  geral 
amarelada,  com  os  dois  primeiros 
segmentos abdominais, além do segmento 
anal, avermelhados (Fig. 1. b,c) e carregam 
uma bola de excremento líquido no final do 
abdomen. A fêmea introduz os ovos sob a 
epiderme  da  folha  e  os  cobre  com  uma 
secreção que se torna escura ao secar (Fig. 
1.  d)  (Melo  &  Bleicher,  1998).  O  ciclo 
evolutivo  deste  inseto  é  de 
aproximadamente  30  dias,  ocorrem várias 
gerações por ano e tanto as formas jovens 
quanto  os  adultos  causam  danos  nas 
plantas  em que  estão  presentes  (Galo  et 
al.,1978).
              
Fig. 1. Selenothrips rubrocinctus (Giard, 1901) a. adulto, b. pré-pupa, c. ninfa, d. marcas 
escurecidas da secreção de postura, na página inferior da folha.
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3. Danos
Este  inseto  ataca  a  página  inferior 
das  folhas,  ponteiros,  inflorescências  e 
frutos.  As  partes  atacadas  das  folhas 
tornam-se cloróticas, no início, passando a 
marrom-claras,  com  tonalidade  bronzeada 
(Fig.  3).  Ponteiros  e  inflorescências  ficam 
com a  cor  prateada  e  os  frutos,  além de 
bronzeados,  ficam  parecendo  que  foram 
raspados. O ataque intenso causa a seca e 
queda das folhas, seca das inflorescências, 
queda  na  produção  e  depreciação  dos 
frutos (Ramos et al. 1996; Melo & Bleicher, 
1998).
4. Controle
Segundo  Melo  &  Bleicher  (1998)  o 
controle biológico de S. rubrocinctus é feito 
por  adultos  e  larvas  de  coccinelídeos 
(Coleoptera:  Coccinelidae),  larvas  de 
crisopídeos  (Neuroptera:  Chrysopidae)  e 
por  outras espécies de tripes das famílias 
Aleothripidae e Thripidae.
Quanto  ao  controle  químico  os 
princípios  ativos  que  controlam  S. 
rubrocinctus,  com  base  em  trabalhos  de 
pesquisa,  são:  phosphamidon,  ometoato, 
dimetoato,  monocrotophos,  etoato  methyl, 
diazinon,  trichlorfon,  fenitrothion,  fenthion, 
clorpiriphos,  diuron,  carbaryl,  parathion 
methyl  e  deltamethrin  (Melo  &  Bleicher, 
1998).  Entretanto,  somente  o  parathion 
methyl  é  registrado  para  uso  contra  este 
inseto na cultura do caju. Desta maneira, os 
produtos acima mencionados devem servir 
apenas como orientação para trabalhos de 
pesquisa  futuros,  sendo  a  sua  prescrição 
feita somente após a homologação de seus 
registros no Ministério da Agricultura.
                        
Fig. 3. Danos em folhas de cajueiro causados por  S. rubrocinctus (Giard, 1901), mostrando as 
lesões com característico aspecto bronzeado. 
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